
Fatores de transcrição na resposta ao estresse em leveduras fermentadoras 
Saccharomyces cerevisiae e Spathaspora passalidarum

O bioetanol é uma alternativa interessante aos combustíveis
fósseis derivados do petróleo, sendo obtido através da
fermentação de materiais orgânicos por microrganismos como as
leveduras. Saccharomyces cerevisae é a principal levedura usada na
indústria por apresentar bom rendimento e boa tolerância a
fatores estressantes. Spathaspora passalidarum é uma levedura
que tem sido muito estudada por naturalmente fermentar
pentoses, que são açúcares abundantes na biomassa
lignocelulósica, usada para a produção de etanol de segunda
geração. Porém, essa levedura apresenta baixa tolerância ao
etanol. Estudos anteriores do grupo sugerem que essa baixa
tolerância apresentada pela S.passalidarum pode estar relacionada
a diferenças no repertório de fatores de transcrição dessa levedura.

Estudar o papel do fator de transcrição Yap1p nas respostas ao
estresse por etanol e oxidativo nas leveduras Saccharomyces
cerevisae e Spathaspora passalidarum

Os resultados mostraram que a S. passalidarum possui maior resistência ao estresse oxidativo
do que a S. cerevisiae; o que nos levam a sugerir que a expressão do YAP1 de S. passalidarum
em S. cerevisiae poderá aumentar a tolerância ao estresse oxidativo nesta levedura.
Experimentos para testar se esta hipótese é verdadeira estão sendo realizados.
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Os resultados obtidos apontam que o Yap1p é um fator de transcrição relacionado
especialmente ao estresse oxidativo. Como pode ser visualizado nos gráficos, a cepa de S.
cerevisiae com Yap1 deletado, apresentou menor tolerância ao estresse oxidativo, mas não ao
estresse por etanol. Os resultados obtidos para S. passalidarum apontam mais uma vez para a
resposta específica entre os estresses por etanol e oxidativo, uma vez que a S. passalidarum é
mais tolerante ao estresse oxidativo quando comparada à S. cerevisiae e menos tolerante ao
estresse por etanol.
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